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Para reitor, 
Constituinte 
virou "trem" 

"Estão fazendo da nova Cons­
tituição um verdadeiro trem da 
alegria". A denúncia é do reitor da 
Universidade de Brasilia (UnB), 
Cristovam Buarque, que criticou 
ontem a inclusão no anteprojeto do 
relator Bernardo Cabral, de dis­
positivo que promove automa­
ticamente todo professor adjunto 
IV ao nivel de titular, dispensando 
a realização de concurso público. 
Para o reitor, esta promoção por lei 
"é inconstitucional e denigre tan­
to o cidadão quanto a Constituin­
te". 

A emenda, de autoria do de­
putado Stélio Dias (PFL/ES) — 
ex-diretor do Departamento de 
Educação e Cultura da UFES e 
membro do Conselho Estadual de 
Educação — foi rejeitada pelo 
relator da Comissão de Ordem 
Social, deputado Almir Gabriel, 
com a justificativa de que "sua 
pretensão não condiz com o que es­
tabelece o substitutivo do ante­
projeto". Mas Dias insistiu na in­
clusão da emenda e pediu votação 
em destaque, sendo aprovada e in­
cluída no artigo 35 da Comissão 
Temática. r 

O relator da Comissão de Sis­
tematização não alterou o texto 
original da emenda do parlamentar 
capixaba e incluiu o dispositivo no 
capítulo das disposições transi­
tórias, no artigo n° 486: "Os atuais 
professores adjuntos IV, do quadro 
das instituições de Ensino Su­
perior do Sistema Federal de En­
sino Superior, ficam classificados 
no nivel de professor titular e pas­
sam a constituir quadros suple­
mentares com todos os direitos e 
vantagens, sendo extintos estes 
cargos à medida que vagarem". 

A permanência desta "pro­
moção por lei" no texto consti­
tucional incidirá diretamente no 
salário dos professores univer­
sitários (adjuntos IV), que pu­
lariam dos atuais Cz$ 68.558 para 
Cz$ 82.736. "Isto é um absurdo", 
retruca o reitor na UnB, ao ironizar 
que tal dispositivo abre um pre­
cedente para que "todo coronel 
seja promovido a general". Buar­
que comenta que tanto na atual 
Constituição, quanto no novo 
Plano de Cargos e Salários ela­
borado pelo MEC, está prevista a 
necessidade do concurso público 
para a admissão e promoção de 
professores adjuntos em titulares. 
"Este é um coroamento da carreira 
e uma maneira séria de promoção", 
frisou. 

O reitor da UnB afirmou que o 
Conselho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras (CRUB) deve 
se pronunciar oficialmente sobre o 
assunto nos próximos dias, mas 
que por iniciativa própria já enviou 
ao presidente - da Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães, e 
aos lideres partidários no Congres­
so Nacional, um telegrama ma­
nifestando em nome de toda a 
comunidade, a insatisfação pela 
tentativa de fazer da Constituição 
um verdadeiro trem da alegria 
através desta promoção por lei. 

A reportagem do JBr procurou 
o autor da emenda, deputado 
Stélio Dias (PFL/ES) , inclusive 
através de contato telefônico para 
sua* residência em Vitória, sem 
contudo localizá-lo. Mas na 
apresentação da emenda, o par­
lamentar justificou sua intenção ao 
qualificar que o quadro promo­
cional da carreira do magistério, 
automático no tempo, "produziu 
uma acumulação na carreira de ad­
junto e um conseqüente estran­
gulamento na carreira de professor 
adjunto". Dias prevê que "mesmo 
que todos quisessem fazer concur­
so, como a lei determina e que não 
foi cumprido, não se poderiam fazê-
lo em tempo hábil com prejuízos de 
muitos que já chegaram ao nível 
IV e estacionaram, e que por certo 
em curto espaço prejudicará toda a 
estrutura da carreira. 

Arinos recebe 
líder após o 

mal-entendido 
O líder do Governo na Câmara, 

deputado Carlos Sant 'Anna 
(PMDB-BA), foi ontem ao ga-' 
binete do senador Afonso Arinos, 
presidente da Comissão de Sis­
tematização, para, segundo ele, 
"desfazer um mal-entendido, uma 
interpretação errônea de minhas 
palavras" e, ao mesmo tempo, 
defender junto ao Senador, a sua 
tese de que a Comissão de Sis­
tematização pode sobrepor-se ao 
Regimento Interno da Constituinte 
e acatar emendas de mérito. 

As relações entre os dois es­
tavam estremecidas desde a última 
sexta-feira, quando o líder do 
Governo afirmou que Arinos não 
tinha idade para, sobrepondo-se à 
vontade da maioria dos Consti­
tuintes, indefinir quase 5 mil 
emendas de mérito apresentadas 
ao anteprojeto de Constituição do 
relator, deputado Bernardo Cabral. 

Arinos agradeceu as explicações 
mas, com relação às emendas de 
mérito, sustentou a posição de 
seguir o Regimento Interno. 
Apesar disso, admitiu a imprecisão 
do termo. "Ontem passamos mais 
de quatro horas discutindo o que é 
mérito e o que não é, e não con­
seguimos chegar a conclusão al­
guma". 

Definição 
Segundo SanfAnna , o primei­

ro passo do grupo Centro Demo­
crático, que apresentou uma média 
de cem emendas de mérito com 
questões de interesse específico do 
grupo, é buscar a explicação sobre 
o que é mérito e o que é adequação. 
"Se a Mesa resolve que não aceita 
emendas de mérito, significa que a 
Sistematização pode ou não pode 
manifestar-se sobre o mérito. E se 
pode, por que não aceitar emendas 
demérito?' 

Constituinte limita acesso às galerias 
Josemar Gonça l v e s 

Bernardo Cabral prevê um substitutivo com 200 artigos 

Cabral promete "o 
que maioria quer" 

O relator da Comissão de Sis­
tematização, deputado Bernardo 
Cabral ( P M D B - A M ) , revelou on­
tem que vai apresentar um subs­
titutivo ao projeto de Constituição 
que "será a síntese do que a 
maioria da população quer". 
Segundo o Regimento Interno da 
Constituinte, o relator tem até o 
dia 17 deste mês para elaborar o 
seu substitutivo. 

A apresentação do substitutivo 
ocorreria numa segunda fase dos 
trabalhos da Comissão de Sis­
tematização. No momento, o re­
lator está concentrado na pre­
paração de um parecer às emendas 
de adequação apresentadas ao an­
teprojeto de Constituição. Bernar­
do Cabral espera concluir o 
trabalho até quinta-feira, à noite, 
quando deverá entregar o parecer e 
o anteprojeto ao presidente da 
Constituinte, deputado Ulysses 
Guimarães. A partir daí o ante­
projeto recebe o nome de projeto de 
Constituinte e passará a ser dis­
cutido na Comissão entre o pró­
ximo sábado e até a segunda-feira 

da próxima semana. 
Ele explicou que vai conservar os 
pontos que considera positivos no 
anteprojeto, mas pretende enxugar 
o texto com a eliminação dos te­
mas referentes a leis complemen-
tares e leis ordinárias. Assim, ele 
prevê que o seu substitutivo 
deverá conter em torno de 200 ar­
tigos. 

Sobre o trabalho de adequação 
às matérias compatibilizadas entre 
as propostas aprovadas nas comis­
sões temáticas, o relator informou 
que ainda hoje receberá todas as 
emendas acolhidas pelo presidente 
da Comissão de Sistematização, 
senador Afonso Arinos 
(PFL —RJ). A maior parte das 
sugestões são ligadas às questões 
de energia nuclear, empresa na­
cional e direitos e liberdades do 
homem e da mulher. Bernardo 
Cabral não pode alterar o mérito 
das propostas e, por isso, a maioria 
das 5616 emendas apresentadas ao 
anteprojeto foram rejeitadas pelo 
senador Arinos. 

A Mesa da 
Assembléia Na­
cional Cons­
tituinte decidiu 
ontem restringir 
o acesso de 
p o p u l a r e s e 
grupos de pres­
são às galerias do 
plenário e a eles serão destinados 
apenas 438 dos 935 lugares, sendo 
os restantes reservados para en­
tidades civis, autoridades, corpo 
diplomático e imprensa (pro­
prietários das empresas de co­
municação). As cadeiras desti­
nadas ao público serão distribuídas 
proporcionalmente entre os par­
tidos representados na Constituin­
te. 

No plenário, circularão os jor­
nalistas credenciados da Casa, 
além dos constituintes, funcio-

Planalto recomenda 
barreiras nas ruas 
Barreiras na estrada e proibição 

de freqüentar até mesmo as ga­
lerias. Estas são algumas das 
recomendações que foram feitas 
aos parlamentares da mesa cia 
Constituinte por assessores da 
Presidência da República, trans­
mitindo a preocupação do presi­
dente José Sarney, que entende ser 
muito vulnerável o sistema de 
segurança dos constituintes, se­
gundo apurou o Jornal de Brasilia. 

Sarney considera esta proxi­
midade uma das principais respon­
sáveis pela aprovação de muitos 
temas polêmicos, simplesmente 
porque os parlamentares foram 
"coagidos" pelos grupos de pres­
são. 

Na Presidência, havia a crença 
de que Ulysses Guimarães faci­
litava a presença desses grupos e, 
por isso, não tomaria nenhuma 
medida para evitar as pressões. 

Na CNBB, o secretário-geral da 
entidade, dom Celso Queiroz, con­
siderava a participação popular um 
dos fatores positivos da Consti­
tuinte. A CNBB espera tam­
bém que as restrições impostas não 
sejam usadas apenas contra la­
vradores, operários e outros seg­
mentos populares. 

nários e ministros. O salão Negro, 
entretanto, está liberado para 
quem não possui o credenciamento. 

O credenciamento deverá ser 
feito com cinco dias de antecedên­
cia pelas entidades (cineo para 
cada uma) e permitirá o acesso 
apenas aos salões Verde e Azul, 
plenário e comissões. O 2o Vice-
presidente da Assembléia Nacional 
Constituinte, deputado Jorge Ar-
bage (PDS —PA) confirmou a ins­
talação de um detentor de metais 
na única entrada que dará acesso 
às galerias. 

Lideres dos pequenos partidos 
repudiaram, a medida da Mesa da 
Assembléia Nacional Constituinte. 

O líder do Partido Democrático 
Trabalhista, deputado Brandão 
Monteiro (RJ) lamentou a atitude 
considerando-a antidemocrática. 
Essa também foi a posição do líder 

do PT, deputado José Genoino 
(SP) que propôs a colocação de um 
telão no Salão Negro. 

Os líderes do PDS, deputado 
Amaral Netto, e do PCB, Roberto 
Freire aprovaram as medidas como 
necessárias ao afirmar que irá dis­
ciplinar as milhares de pessoas que 
estão sendo esperadas no plenário e 
corredores do Congresso. 

Embora a cargo das diretorias 
de Segurança da Câmara e do 
Senado, nos trabalhos da Cons­
tituinte, a Mesa poderá adotar 
outras providências para assegurar 
liberdade aos constituintes e a or­
dem no local. O I o Secretário, de­
putado Marcelo Cordeiro (PMDB-
BA), não quis entrar em 
detalhes, sobre as medidas que 
poderiam ser tomadas numa si­
tuação de emergência. 

Violência preocupa deputados 
Nem mesmo o critério de dis­

tribuição dos 438 lugares, nas 
galerias da Constituinte, a espec-, 
tadores convidados pelos dirigen­
tes partidáros, tranqüilizou os con­
gressistas, entendendo alguns, 
como o líder do PDS, deputado 
Amaral Netto, que os debates em 
torno da futura Constituição vão 
gerar "verdadeira guerra campal 
nos gramados do Congresso." 

Por sinal, o líder pedessista, que 
esteve recentemente em São Paulo, 
revelou haver, naquele Estado, 
quem defenda a transferência da 
Assembléia para Rondônia, a fim 
de que os constituintes votem com 
inteira liberdade. 

O segundo vice-presidente da 
Constituinte, deputado Jorge Ar-
bage (PDS-PA), que é corregedor 
da Assembléia, declarou a Amaral 
Netto que "a Constituinte só es­
tará segura no céu." 

Na opinião do líder pedessista, o 
critério de só permitir que ingres­
sem nas galerias pessoas convi­
dadas pelos partidos "dá uma fal­
sa impressão de segurança." 

' 'Quando se votou o parecer da 
comissão temática da Ordem 
Econômica - revelou Amaral — 
muita gente comprou os convites 
que hav iam sido d i s t r ibu ídos 

gratuitamente e os fornece a 
grupos de pressão." 

"Muito bem" — sublinhou 
Amaral — "mas o problema será 
fazer chegar ao plenário da Assem­
bléia os constituintes, pois o 
edifício do Congresso, a meu ver, 
estará cercado, na fase das vo­
tações, por mais de cem mil pes­
soas, ligadas aos mais diversos in­
teresses." Em principio, segundo 
Arbage, o esquema de segurança 
da Constituinte será o mesmo or­
ganizado para o comicio das di-
retas-Já, com 400 agentes de 
segurança, no Senado e na Câ­
mara. 

Nas votações mais controver­
tidas realizadas no Congresso, ao 
tempo do governo Figueiredo — 
como no caso da extinção compul­
sória dos dois antigos partidos 
(Arena e MDB) — o espaço nas 
galerias foi ocupado por grupos 
antagônicos. Enquanto os oposi­
cionistas vaiavam a extinção do 
MDB, soldados em trajes civis, 
com agentes de segurança infil­
trados, jogavam ampolas de ácido 
sulfídrico (propagando mau cheiro 
no recinto) e um pó branco, pri­
vativo das polícias militares, que 
provacam irritação nos olhos e nas 
narinas dos congressistas. 


